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A pandemia ainda não acabou, trouxe tristezas e rupturas, mas também trouxe caminhos de saída. É hora de tirarmos dela lições permanentes. Para tanto, é preciso ver o lado bom dos 
acontecimentos mesmo sem minimizar o sofrimento e a dor causados por ela. É frequente encontrarmos pessoas que, diante de uma perda extremamente dolorosa, entregam-se a 
projetos relacionados à sua perda e que lhes tragam novo sentido para a vida. O ditado diz que se te derem um limão, faz uma limonada. Quem vive orientado pela espiritualidade sabe 
tirar do mal um bem. Não fica esperando que Deus faça tudo, mas assume sua parcela de responsabilidade na vida, nos diz a Dra. Eunice Quiumento Velloso.  Páginas 8 e 9

ENTREVISTA
Você conhece a Escola de Médiuns para Jovens 
do NENL? É o tema da nossa entrevista desse 
número. Zenita Maria Cardoso, Assistente Social e 
sua coordenadora desde a fundação, fala sobre os 
trabalhos ali desenvolvidos.  Página 14

O ETARISMO E AS 
MULHERES 50+
Segundo Aline Debize de Fraga, o mercado de 
trabalho reflete diretamente o etarismo. Pessoas na 
faixa dos 50 anos ou mais têm mais dificuldade de 
se recolocar no mercado e, muitas vezes, precisam 
aceitar posições menores, com menores rendimentos 
e sem carteira assinada, como se essa condição fosse 
natural para sua idade. As mulheres relataram sentir-
se em desvantagem em relação aos homens quando 
concorrem a um cargo.  Página 4

Turma 2 da 
EMJ (2019) 
na Trilha da 
Oração (Trilha 
Arqueológica 
da Fortaleza 
da Barra 
da Lagoa, 
Florianópolis).

FOTOS ARQUIVO DA EMJ
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Editorial

Vivemos num mundo de provas e 
expiações, todos sabemos disso. 
Há provas individuais e provas 

coletivas que ajudam a nortear os rumos 
da humanidade.

Estamos saindo de uma pandemia, 
que até então era impensável, afinal esta-
mos vivendo numa era tecnológica, com 
a ciência tendo desenvolvido tantas for-
mas de contermos e/ou superarmos as di-
ficuldades do nosso cotidiano.

Mas essa pandemia teve outros com-
ponentes agravantes que nos mostraram 
que não bastam os avanços da ciência, 
precisamos, também, de significativos 
avanços morais para superarmos crises 
dessa ordem em âmbito mundial.

Em nossa página central, estamos 
abordando os desdobramentos desse as-
sunto. O que essa prova individual, para 
muitos, e coletiva, para toda a humanida-
de, nos possibilitou? Aprendemos algo?

Nosso Mentor, em sua coluna, nos diz 
que não é difícil ser alegre: “a alegria da 
qual falo é totalmente independente de 
fatos materiais, pois é alimentada, tão so-
mente, pelo Amor Maior”.

Passado o tormento que o medo de 
uma internação hospitalar nos levou ao 
recolhimento doméstico, onde perdemos 
o contato físico com boa parte de nossos 
amigos, quando perdemos o convívio 
com tantos amigos e conhecidos que de-
sencarnaram, olhar, agora, a vida com ale-
gria e esperança, considerando o apren-
dizado que essa prova nos trouxe, é um 
passo importante para restabelecermos 
nossa alegria de viver.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/
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Abram 
alas pro 
amor

Vem passando o amor, 
Trazendo alívio pra dor

Vem dançando ao som da canção da bondade
Seus passos são belos, na cadência da 

paciência, respeitando o ritmo dos passistas.
Traz uma fantasia leve, não pesa no corpo do 
bailarino, permitindo que se movimente com 

livre arbítrio.
O Amor tem adereços:

Na fronte, traz um sol da esperança que 
ilumina a passarela da vida!

O samba enredo é rico, mas fácil de decorar: o 
refrão é o perdão,

A melodia embala nos momentos de dor e 
alegria. 

Assim, na escola da vida, o Amor é nota dez 
em harmonia.

Dance o Amor
Celebre o Amor!

HOMENAGEM
No dia 23/03/2022, aniversário de Flo-

rianópolis, em Sessão Solene na Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina, home-
nagearam-se pessoas que fazem a diferença 
na comunidade. Nessa sessão, o presidente 
do NENL, Irmão Alvaro José Farias, rece-
beu  o título de Cidadão Honorário Floria-
nopolitano.

A homenagem foi feita pelos trabalhos 
desenvolvidos no Núcleo Espírita Nosso Lar 
(NEL) e no Centro de Apoio ao Paciente 
com Câncer (CAPC). Há mais de 40 anos, 
ele dedica sua vida a cuidar de pacientes, 
contagiando a todos pelo exemplo de força, 
de fé,  de caridade e também de muito amor.

Denize Gonçalves

Poesia intuída 
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Guia da Saúde

Anelise Guedes Brigido 
Nutricionista – CRN10-0455

MITOS E VERDADES SOBRE 
ALIMENTAÇÃO E O DIABETES

 FONTES
http://www.tbca.net.br/
https://www.diabetes.org.br/profissionais/images/
DIRETRIZES-COMPLETA-2019-2020.pdf 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_
alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf

O diabetes é considerado uma síndrome 
de etiologia múltipla, decorrente da falta de 
insulina e/ou da incapacidade da mesma 
de exercer adequadamente seus efeitos, re-
sultando em resistência insulínica. Carac-
teriza-se pelo aumento da glicose no san-
gue, e é frequentemente acompanhada do 
aumento do colesterol e ou triglicerídeos, 
hipertensão arterial e disfunção endotelial 
– condições estas que acarretam no maior 
risco de enfarte e AVC, além de outras 
complicações graves. A fim de minimizar o 
risco de complicações diversas, o diabetes 
exige tratamento contínuo – medicamen-
tos, exercícios e dieta equilibrada. Existe 
um entendimento geral de que fazer dieta é 
ruim, contudo, uma alimentação equilibra-
da e saudável não precisa ser restritiva ou 
sem graça. Todo paciente com diabetes de-
veria fazer acompanhamento com um pro-
fissional nutricionista para ser orientado 
de forma individualizada quanto a melhor 
dieta. Infelizmente existem mitos/tabus que 
levam muitas pessoas a realizarem restri-
ções alimentares, muitas vezes perdendo o 

prazer em comer e mesmo assim não con-
trolando adequadamente o diabetes. 

MITO 1- Quem tem diabetes não pode 
comer nada que nasce de baixo da terra, 
como por ex. cenoura, beterraba ou bata-
ta.  Resposta: falso. As raízes e tubérculos 
são alimentos fonte de carboidratos, con-
tudo uma dieta saudável deve conter car-
boidratos, preferencialmente complexos 
- aqueles com absorção mais lenta e que 
possuem fibras na composição, como por 
exemplo: cereais integrais (trigo, arroz e mi-
lho), tubérculos (batata inglesa e inhame), 
raiz tuberosa (aipim, batata doce, cenoura e 
beterraba). Os carboidratos que devem ser 
evitados são os simples – como açúcar, mel, 
melado, caldo de cana, e os alimentos que 
os contenham. Muitas pessoas têm medo 
de consumir cenoura e beterraba devido 
ao sabor mais adocicado, contudo possuem 
quantidade pequena de carboidratos quan-
do comparados a outros alimentos fontes 
de carboidratos. Veja na tabela abaixo o 
teor de calorias e carboidratos em diferen-
tes tipos de alimentos em 100 gramas:

100g Cenoura crua Abóbora 
cozida

Beterraba 
crua

Batata           
inglesa cozida

Batata doce 
cozida Pão francês

Medida caseira 6 colheres de 
sopa

3 colheres de 
sopa

4 colheres de 
sopa

3 colheres de 
sopa

2 colheres de 
sopa

2 unidades de 
50g cada

Calorias 31cal 50cal 46cal 52cal 92cal 300cal

Carboidratos 5g 8g 8g 11g 20g 60g

Fonte: TBCA.

O Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) se caracteriza por alteração no 
neurodesenvolvimento, que dificulta a 
organização de pensamentos/sentimen-
tos/emoções, com reflexos no comporta-
mento frente a diversas situações da vida 
diária, gerando prejuízo nas interações 
sociais e na comunicação.

Quais os principais sintomas?
São muitos os sintomas do espectro 

autista. Em geral, eles são observados 
logo na infância, mas, por existirem vá-
rios tipos e níveis, muitas vezes o proble-
ma pode se alastrar até a vida adulta.

De forma geral, podemos citar como 
sintomas:

•	 entre 8 a 10 meses, a criança autis-
ta pode apresentar falta de respos-
ta quando for chamada e desinte-
resse com as pessoas ao redor;

•	 apresentam dificuldades em par-
ticipar de brincadeiras em grupo, 
preferindo sempre brincar sozi-
nhas e dificuldades em interpretar 
expressões faciais e gestos;

•	 crianças com autismo podem não 
balbuciar e nem aprender a comu-
nicar com gestos;

•	 atraso anormal na fala;
•	 quando começam a falar, os au-

tistas podem ter dificuldades para 
combinar palavras em frases que 
façam sentido ou repetir a mesma 
frase várias vezes;

•	 os comportamentos repetitivos e 
incomuns são sintomas clássicos, 
algumas ações que podem estar 
presentes são: balançar o corpo, 
bater as mãos, reorganizar objetos 
e repetir palavras e sons;

•	 quando adultos, os autistas podem 
se tornar obsessivos por determi-
nados temas, como datas, núme-
ros ou assuntos.

Dez coisas que você precisa saber so-
bre o autismo

1- 	 Quanto mais cedo o diagnóstico e 
o tratamento, melhor. Inclusive os 
bebês podem receber tratamento 
a partir de brincadeiras.

2- 	 É preciso “ensinar a criança autis-
ta a aprender”. Ela aprende com a 
repetição.

3- 	 Crianças autistas tendem a não 
focar o olhar. Estimule-a  a se-
guir pessoas e objetos; assim, seu 
aprendizado será mais acelerado.

4- 	 Agressões podem ser formas de 
se comunicar e podem significar 
vontade de ir ao banheiro ou co-
mer.

5- 	 É preciso prestar atenção no que 
o autista quer dizer com gestos, 
balbucios ou gritos. Isso tornará o 
tratamento mais eficaz.

6- 	 No caso de a criança não falar, é 
importante criar uma forma de 
se comunicar com ela. Isso pode 
ser feito por meio de acenos e 
gestos.

7- 	 A criança autista também reage 
ao meio em que vive. Se ela pare-
cer agitada, tente notar em quais 
momentos isso ocorre, para dei-
xar o entorno da criança mais leve 
e, consequentemente, ela mais 
leve.

8- 	 Irmãos de crianças diagnostica-
das com autismo têm até 10% de 
também ter o quadro. Os pais pre-
cisam observar possíveis riscos.

9- 	 Para assegurar a integridade física 
dos filhos, os pais não devem he-
sitar em intervir.

10-	 Busque profissionais especializa-
dos e fazer uma avaliação neurop-
sicológica precoce para adiantar o 
tratamento.

TRANSTORNO DO ASPECTRO  AUTISTA
Cynthia Wood Passianotto
Psicóloga, Psicopedagoga e Neuropsicóloga - CRP 06/75518 
www.crescendoeacontecendo.com   http://www.facebook.com/
CrescendoEAcontecendo

MITO 2 – Quem tem diabetes não pode 
comer banana, maçã ou melancia. Respos-
ta: falso.  Este mito está relacionado ao sabor 
doce das frutas. Toda fruta tem um açúcar 
natural chamado de frutose - algumas fru-
tas possuem muito pouco “açúcar”, como é 
o caso do abacate e do coco in natura. Não 
existe fruta proibida, pode-se comer todas as 
qualidades de frutas, o segredo é a quantida-
de de frutas ingeridas ao longo do dia. 

Cabe lembrar que é melhor comer a fruta 
do que o suco de fruta, devido ao fato da fru-
ta preservar as fibras. 

MITO 3 – Açúcar causa diabetes.  Res-
posta: depende. O excesso de carboidratos 
simples (açúcar) e de calorias podem levar ao 
ganho de peso e por consequência aumentar 
o risco de desenvolver diabetes tipo 2. Uma 
pequena quantidade de carboidrato simples 
– açúcar, é permitido na dieta (menos de 
10% das calorias podem vir do açúcar), con-
tudo a grande maioria das pessoas consome 
maior quantidade que o recomendado, prin-
cipalmente na forma de alimentos industria-
lizados, compare:         

*1 colher de sopa rasa de açúcar = 15 gra-

mas de carboidrato 
*1 latinha de refrigerante (350ml) contém 

em média 37 gramas de carboidrato (açúcar)
MITO 4 – Podemos consumir alimentos 

diet à vontade, pois não contém açúcar. 
Resposta: falso. Alimento diet é um ali-

mento isento de algum ingrediente, pode ser 
gordura, sódio ou açúcar, mais comumente 
este. Contudo o produto alimentício diet 
contém outros ingredientes/nutrientes (não 
somente o açúcar) que podem interferir na 
glicemia, exemplos: chocolate diet – que não 
contém açúcar, contudo, normalmente, tem 
maior quantidade de gordura; pudim diet- 
não contém açúcar, mas contém amido de 
milho - que também aumenta a glicemia. 
Sem falar no caso dos refrigerantes que não 
contém açúcar mas contém diversos aditivos 
químicos, muitos dos quais já comprovada-
mente maléficos a saúde.  

IMAGEM WEB
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O ETARISMO E AS MULHERES 50+

Uma das pautas emergentes 
na atualidade é o preconcei-
to contra pessoas mais velhas. 
Segundo o Relatório Global 
sobre Ageismo elaborado pela 
ONU (2021, p.12): “Ageismo se 
refere aos estereótipos (como 
pensamos), preconceito (como 
nos sentimos) e discriminação 
(como agimos) dirigida às pes-
soas com base na sua idade”.  
Na nossa sociedade, as pessoas 
mais velhas são mais atingidas 
pelo etarismo. Esse preconceito 
pode ter início a partir dos 40 
anos dependendo do contex-
to (PEREIRA, 2014; NEVES, 
2017, OMS, 2021) e as mulhe-
res sofrem de forma mais in-
tensa o etarismo pelo fato desse 
preconceito associar-se ao pre-
conceito de gênero (PEREIRA, 
2014; NEVES, 2017; MANZI et 
al, 2021). 

Baseado em estereótipos de 
gênero e idade, esse precon-
ceito tem nome, o Gendered 
Ageism e traduz essa combina-
ção de preconceitos que for-
mam um mecanismo opressor 
às mulheres com mais idade. 
As consequências dessa discri-
minação podem ser observadas 
na carreira, salários, padrões de 
exigência mais rígidos, padrões 
estéticos baseados em juven-
tude e na ideia de “validade” 
estabelecida para as mulhe-
res (SPEDALE; COUPLAND; 
TEMPEST, 2014). 

O mercado de trabalho re-
flete diretamente o etarismo. 
Pereira (2014) evidenciou que 
as pessoas na faixa dos 50 anos 
ou mais têm mais dificuldade 
de se recolocar no mercado 
e muitas vezes precisam 
aceitar posições menores, com 
menores rendimentos e sem 
carteira assinada, como se essa 
condição fosse natural para sua 
idade. Nesse mesmo estudo, as 
mulheres relataram sentir-se 
em desvantagem em relação 
aos homens quando concorrem 
a um cargo. 

Na tecnologia, área ainda 
dominada por homens e jovens, 

o preconceito de gênero e idade 
também é pungente. Em uma 
roda de conversa promovida 
pelo IAB Brasil, que lançou a 
campanha Mulheres no Digi-
tal em 2021, Andrea Leal, sócia 
da Living Brands Experience, 
conta que quando estava perto 
de completar 50 anos resolveu 
empreender porque estava can-
sada de ouvir não. Segundo ela 
“cada não que eu levava, eu ia 
encolhendo… no próximo não, 
eu ia deixar de existir…”. Danie-
la Mozer, Head Comercial da 
Privacy Tools, diz que, mesmo 
desenvolvendo as “capacida-
des aguerridas’’ de um homem, 
para a mulher isso não é um 
elogio. Chris Rother, CMO na 
Web Motors, percebe que “para 
ser executivo, o homem tem 
que ter mais de 50 anos”, a mu-
lher nessa idade sofre mais pre-
conceito. Daniela Mozer, nessa 
mesma roda de conversa, diz 
que se considera uma “eterna 
adolescente sênior” e segundo 
ela tem “um nível de inquieta-
ção que vai se misturando com 
a experiência” que a coloca em 
constante movimento. Cassia 
Messias, sócia da Stiling, diz: 
“eu sou uma millenium, só que 
eu sou uma millenium há mais 
tempo. A troca com outras ge-

rações enriquece e gera novos 
conhecimentos”.  Já Cris Ro-
ther, diz que não quer ser uma 
millenium e que “todo mundo 
tem que aprender a trabalhar 
junto, sem ter que ser igual ao 
outro”. 

A questão é que a forma de 
envelhecer está em constante 
modificação. A classificação de 
um indivíduo baseado em sua 
idade cronológica não é preci-
sa, questões culturais são deter-
minantes para a noção de en-
velhecimento, cada dia surgem 
mais recursos para a longevida-
de e o debate sobre o tema tem 
se ampliado (PEREIRA, 2014; 
NEVES, 2017). Hoje, percebe-
-se um movimento em prol da 
valorização e reconhecimento 
das potencialidades das mu-
lheres, geralmente adotando o 
marcador de idade de 50 anos. 
Ainda que de forma insuficien-
te, as mulheres 50+ têm ocupa-
do mais lugares de destaque em 
campanhas publicitárias, em 
páginas das redes sociais que 
abordam a pauta, na liberdade 
conquistada de usar os cabelos 
brancos naturais, em vagas de 
trabalho direcionadas ao públi-
co 50+ e outras ações que po-
demos acompanhar, inclusive 
na teledramaturgia. 

bra de barreiras e estereótipos 
de gênero e idade. Em um dos 
projetos, cinco mulheres se-
niores foram contempladas em 
editais que selecionam startups 
para receber investimentos.

Podemos perceber a capa-
cidade das mulheres 50+ frente 
às diversas barreiras. São ca-
pazes de ter iniciativas para se 
reinventar e estão dispostas a se 
adaptar às exigências do merca-
do sem perder a autenticidade. 
Cabe às organizações reconhe-
cer as potencialidades dessas 
mulheres, prestando suporte e 
incentivo ao crescimento em 
suas carreiras e promovendo a 
inclusão nas organizações. 

O empreendedorismo, por 
exemplo, pode ser uma forma 
de quebrar as barreiras que o 
mercado de trabalho impõe 
na forma de discriminação.  
Segundo o Relatório Global 
Entrepreneur Monitor (GEM, 
2019) a principal motivação 
para o empreendedorismo no 
Brasil é a falta de empregos. Se-
gundo o mesmo relatório, em 
2019, as mulheres empreende-
ram em igualdade com os ho-
mens e as pessoas entre 45 e 64 
anos somadas formaram 25,9% 
dos empreendimentos em fase 
inicial. Como exemplo des-
se contexto, Alba Acioly, em-
preendedora e mentora, criou o 
projeto Mulheres no Comando 
e atua no SEBRAE a frente de 
projetos de empreendedorismo 
feminino. Em entrevista para ‘o 
Mulheres no Comex’, em 2021, 
conta que lidera projetos que 
reúnem mulheres com mais de 
50 anos desempregadas, que 
não querem se aposentar ou 
precisam de renda extra, para 
apoiar suas iniciativas em-
preendedoras. Segundo Alba, 
as mulheres apoiadas pelo 
projeto vêm descobrindo sua 
potência e encontrando no em-
preendedorismo uma fonte de 
realização, aprendizado, que-
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o proble-
ma que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da 
leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser 
feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS DOS DIAS 01/04/2022 A 30/04/2022

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

01/04/2022 Sexta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Zenaide A. Hames Silva Expurgar o individualismo: uma meta significativa
02/04/2022 Sábado 14:00 Paulo Neuburger Paulo Neuburger Dai de graça o que de graça recebeis
04/04/2022 Segunda-feira 20:00 Gastão Cassel Maria de Fátima Costa Por que estou aqui? A Lei da Evolução de Kardec
06/04/2022 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Aprender, realizar e vencer
07/04/2022 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Paulo Neuburger Medicina e Espiritualidade
08/04/2022 Sexta-feira 20:00 Laura Brito Gisele de Farias A fé que transporta montanhas
09/04/2022 Sábado 14:00 Adilson Maestri Zenaide A. Hames Silva O argueiro e a trave no olho
11/04/2022 Segunda-feira 20:00 Mariana S. Oliveira Eunice Q. Velloso Olhar as aves no céu

13/04/2022 Quarta-feira 20:00 Viviane Perugini Eunice Q. Velloso
Educação emocional positiva: 
cadê a felicidade que deveria estar aqui?

14/04/2022 Quinta-Feira 20:00 Ana Lúcia Tirloni Eunice Q. Velloso Teus filhos não são teus filhos
15/04/2022 Sexta-feira 20:00 Eunice Velloso - AME/SC Maria de Fátima Marques da Silva Vai passar. E depois?
16/04/2022 Sábado 14:00 Ramon Córdova dos Santos Eunice Q. Velloso Bem-aventurados os mansos e a transição planetária
18/04/2022 Segunda-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Jucemar Geraldo Jorge Em busca da paz
20/04/2022 Quarta-feira 20:00 Elaine Souza da Silva - Nutrição Nilda Figueiredo Nutrição e saúde cerebral
21/04/2022 Quinta-Feira 20:00 Neuzir Oliveira Neuzir Oliveira Pedi e obtereis - ESE - Cap. XXVII
22/04/2022 Sexta-feira 20:00 Gisele de Farias Laura Brito Verdade: a luz interna que nos guia

23/04/2022 Sábado 14:00 Maurício Hoffmann Abegair Pereira
Amar ao próximo como a si mesmo: os desafios 
diários dessa Lei

25/04/2022 Segunda-feira 20:00 Adilson Maestri Paulo Neuburger Os trabalhadores da última hora
27/04/2022 Quarta-feira 20:00 Maria de Fátima Costa Maria de Fátima Costa O perdão
28/04/2022 Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva Carlos Augusto Maia da Silva Pensamento: gerador de paz e angústia
29/04/2022 Sexta-feira 20:00 Maurílio Martins Andrea Martins Fora da caridade não há salvação
30/04/2022 Sábado 14:00 Paulo Neuburger Zenaide A. Hames Silva O Cristo Consolador

Obs: De 11 a 16 de abril a Associação Médica Espírita de Santa Catarina apresenta VI Semana da AME/SC no NENL.
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Variedades

Todos temos vieses inconscientes e, 
muitas vezes, após constatarmos a existên-
cia de um deles em nós, ficamos muito con-
fusos. Também somos vítimas desses vie-
ses, seja no trabalho ou mesmo em grupo 
de amigos. Acredito que somos um produ-
to do meio em que vivemos. Estudar as di-
versidades me fez refletir em muitos aspec-
tos e constatar que sempre trazemos algum 
preconceito incorporado. Seja da maneira 
que fomos criados, do nosso trabalho ou 
da convivência com amigos ou colegas de 
estudo. Enfim, do meio em que estamos in-
seridos. E nem percebemos. Esses precon-
ceitos fazem com que rotulemos as pessoas 
com as quais não sentimos afinidade e nos 
afasta das melhores decisões.

É fato conhecido que os preconceitos 
no emprego impedem o aproveitamento 
das diferentes habilidades que todos temos, 
porém atualmente alcançar a diversidade 
no local de trabalho tem sido uma meta 
política muito relevante em todo o mundo. 
Em reuniões, muitas vezes, tive que ficar in-
sistindo para ter chance de expor a minha 
opinião em grupos compostos majoritaria-
mente por homens. E também já ouvi que 
não seria convidada a participar do jantar 
de negócios, num flagrante preconceito de 
gênero. Em outros eventos, assim que co-
meçava a falar era interrompida, diversas 
vezes por homens presentes. Quando pedia 
para me deixarem continuar sem interrup-
ções, ouvia alguém falar baixinho alguma 
ironia ou piadinha de gênero. Enfim, já 
passei por algumas estratégias de manipu-
lação no meu  trabalho, por ser mulher.

Além de todo o abalo ético que a falta 
desse olhar para o diferente traz, também 
há o prejuízo de não se estar apropriando 
de todos os benefícios que o engajamento 
com  a diversidade traz. Por essa razão, o 
estudo da diversidade é tão importante! 
Felizmente, nas últimas décadas, ela vem 
sendo uma pauta política em diversos paí-
ses, seja de raça, idade, classe, gênero, entre 
outras.

Estudos comprovam que as empresas 
com diversidade de gênero, por exemplo, 
tendem a se beneficiar com mais desen-
volvimento, mais criatividade, um melhor 
comportamento ético, inovação, dentre 
tantas outras coisas. Felizmente o merca-
do de trabalho, não só por uma questão de 
justiça social, mas pela comprovação dos 
avanços e para se nutrir dos mais diversos 
recursos humanos, começa a abrir os olhos 
para a diversidade.

Dessa forma, os gestores das mais di-
versas organizações começam a desviar-se 
de seus vieses e vêm percebendo a diver-
sidade como um melhor caminho em to-
dos os sentidos. Assim, as pessoas envolvi-
das nas organizações vêm alargando o seu 

modo de pensar e agir com um novo olhar. 
E há luz para uma percepção diferente. As-
sim, os cabelos crespos, também, são lin-
dos e podem empoderar! Um homem pode 
expressar a sua vulnerabilidade no local de 
trabalho!

Empresas nas quais só entravam os 
CEO’s homens, em razão do networking 
e da grande afinidade com seus pares, aos 
poucos, começam a abrir as portas para as 
mulheres. Os gestores das empresas, passo 
a passo, vêm percebendo a força da diver-
sidade e evitando a escolha dos seus asses-
sores pela mesma formação ou pela forma       
parecida de liderar.

Hoje, com o aumento dos estudos da 
diversidade, há uma maior predisposição 
para a análise do contexto e todas as infor-
mações. O mundo globalizado faz perceber 
que não se pode escolher para o trabalho 
somente pessoas com quem se tem afini-
dades, que é necessário abrir-se para pen-
samentos diversos, para vivências diver-
sas, seja de credo, raça, gênero ou outras. 
As grandes empresas, por meio de seus 
gestores, são estimuladas a não mais fazer 
escolhas baseadas nos fatos que sejam de 
acordo com crenças preestabelecidas, mas 
sim, buscar novas alternativas e avançar na 
pesquisa para descobrir novos caminhos.

Desse modo, embora lentamente, como 
consequência do trabalho desenvolvido em 
prol da diversidade, já é possível percebe-
rem-se mudanças. A visão estereotipada 
de que a liderança boa e eficaz é privilégio 
do gênero masculino, abre caminho para a 
liderança voltada às pessoas, com mais in-
teração entre as equipes, com uma maior 
análise crítica de todos os seus componen-
tes, traçando metas culturais e sociais nas 
organizações e, aliado a tudo isso, produ-
zindo, também, bons resultados financei-
ros.

Desta forma, resta evidente que as mu-
danças estão em curso, e embora o proces-
so seja lento, não devemos sentir-nos de-
sestimulados. Entender que todos somos 
suscetíveis aos vieses, porque somos huma-
nos é muito importante, porém, trabalhar 
para evitar que os preconceitos exerçam o 
comando de nossas vidas deve ser a meta .

Quando acreditamos somente em nos-
sas crenças pré-estabelecidas, perdemos a 
oportunidade de alargar nossos conheci-
mentos, oxigenar as nossas ideias e de per-
mitir um mundo mais justo e mais desen-
volvido com amplas oportunidades para 
todos. Não podemos deixar a oportunida-
de de buscar o oceano azul da diversidade.

E por fim, termino com um pensamen-
to de Cora Coralina: “O que vale na vida 
não  é o ponto de partida e sim a caminha-
da. Caminhando e semeando, no fim terás 
o que colher”.

OS VIESES
Denise Terezinha Almeida Marcon
Mestranda do PPGEGC/UFSC

 REFERÊNCIAS
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implicações terapêuticas. São Paulo: Editora 
Paidéia, 1979.
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Brasília: FEB, 2013.

Ninguém sofre porque Deus quer. 
Não viemos a Terra para sofrer e sim 
para evoluir, e as “provas e expiações” a 
que somos submetidos são percalços ca-
racterísticos da vida por aqui, mas não 
desígnios divinos. Ensina-nos Herculano 
Pires (1979) que “a ordem divina é regida 
por Deus, mas a ordem humana é domi-
nada pelo homem, no aprendizado da 
vida terrena”.

A ideia de um Deus misericordioso 
não combina com predestinações ao so-
frimento, às privações, à dor e à pobreza. 
A própria ideia de reencarnação pressu-
põe recomeços, reconciliações e esperan-
ças, jamais punições e castigos.

Em O Livro dos Espíritos, Allan Kar-
dec questiona os espíritos de luz na ques-
tão 806: “É lei da natureza a desigualdade 
das condições sociais?”. A resposta é bre-
ve e não deixa dúvidas: “Não; é obra do 
homem e não de Deus”.

Podemos, assim, afirmar que a maze-
las do nosso mundo não são imposições 
divinas, mas obras nossas, num mundo 
gerido e conduzido pelos encarnados. 
Não são obras divinas as injustiças, as 
aflições, os suplícios, as tristezas, as se-
gregações e as misérias.

Se pensarmos que a desordem que 
causa sofrimento na forma de desigual-
dades, conflitos, guerras, fome e precon-
ceitos são obra dos homens, em primeiro 
lugar teremos que admitir que não são 
naturais, que não fazem parte da ordem 
divina. Mais: que nem deveriam existir. 
E assim nos é imposta a tarefa de mitigar 
essas distorções e admitir que o direito à 
felicidade, esse sim, é natural e precisa ser 
resgatado.

Se considerarmos a sagrada oração 
Pai Nosso, veremos que o prometido Rei-
no de Deus, espaço de plenitude e justiça, 
não está no céu, mas na Terra: “venha a 

nós o vosso reino, assim na Terra como 
no céu” (grifo nosso em Mateus 6, 9-10). 
Ou seja, a justiça, a igualdade, o respeito, 
a felicidade devem ser instituídas aqui na 
terra dos encarnados.

Vemos, assim, que não faz sentido 
pensar que sofremos aqui para viver bem 
num reino prometido de outra dimen-
são. Jesus deixou claro que o reino de 
Deus deve ser aqui, e construir esse reino 
é missão nossa.

Quem passa pela existência aqui sem 
perceber o injusto, sem lutar pelo justo, 
sem lutar pela igualdade que edifica o 
Reino, certamente não cumpre sua tarefa 
de evoluir. Pois ela é, sobretudo, a missão 
de conviver, de equacionar a relação com 
os outros em uma perspectiva de amoro-
sidade, solidariedade e empatia.

Nenhum sofrimento é natural. Nem o 
nosso nem o de ninguém. A capacidade 
de se insurgir contra eles e praticar esco-
lhas que se referenciem na harmonia com 
o outro, com o ambiente e com o próprio 
Deus é a verdadeira obra de evolução.

A evolução é o desenvolvimento de 
uma amorosidade que não é aprisionada 
nos indivíduos, mas que deve ser am-
plificada em uma dimensão social, na 
compreensão das agruras dos outros e 
do compromisso em dissipá-las. Não há 
evolução se não há compromisso com 
nosso mundo, que é o espaço a nós desti-
nado para a função de crescer.

O Reino de Deus não é etéreo, é a vida 
que levamos ou devemos levar com nos-
sos semelhantes. Aqui e agora.

NINGUÉM SOFRE 
PORQUE DEUS QUER
Gastão Cassel – Jornalista 
Equipe Filosófica Irmão Gabriel

IMAGEM WEB
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AONDE FOI QUE NOS 
PERDEMOS? II

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE A PAZ

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Em seu Sermão Profético, relatado 
por Matheus, Jesus disse que na transi-
ção humana da fase de provas e expia-
ções para a fase de regeneração estaría-
mos vivendo num mundo conturbado 
onde haveria guerras, rumores de guer-
ras e cataclismos.

Não estamos vivendo uma guerra 
mundial física no momento. Ouvimos 
rumores de uma guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia, assim como houve recen-
temente outras entre países do Oriente 
Médio, porém, longe dos canhões e ar-
mas biológicas, estamos vivendo a mais 
grave guerra, aquela travada no campo 
ideológico envolvendo bilhões de pes-
soas. 

Sim estamos vivendo uma guerra 
mundial ideológica no planeta. Obser-
vemos como as pessoas estão se colo-
cando a favor ou contra certas circuns-
tâncias. Essa convulsão sociológica é 
travada virtualmente por intermédio 
das mídias e da internet.

O ódio, o preconceito, a soberba e 
tantas outras deficiências humanas estão 
exacerbadas. Muita mentira é divulgada 
através dos meios de comunicação, acir-
rando os ânimos e muita energia ruim é 
lançada no ar.

Nunca se precisou tanto buscar a paz. 
Muito se fala da necessidade de en-

contros entre lideranças políticas, mui-
tas instituições de âmbito mundial se 
pronunciando, mas a maior campanha, 

aquela que poderia pôr um fim nos âni-
mos exaltados pouco é divulgada pelas 
mídia:  a campanha pela busca da paz 
interior. Quando todos estivermos em 
paz conosco mesmo, encontraremos a 
paz entre os homens.

Falam-se disso nos centros espí-
ritas, igrejas e sinagogas para um pú-
blico restrito, mas necessitamos, com 
urgência, de uma campanha em nível 
mundial patrocinada por essas mesmas 
instituições que se rotulam de pacifica-
doras para que essa ideia saia do am-
biente religioso e se torne uma neces-
sidade vital, para podermos mudar de 
plano com menos traumas.

Ou, quem sabe, essa paz mundial só 
encontraremos ao mudarmos dessa para 
outra dimensão.

Os cataclismos estão acontecendo 
em todo o planeta: vulcões, tremores de 
terra, tsunamis, excesso de chuva e ca-
lor, vemos no noticiário todos os dias. E 
isso nos mostra que o cenário desenha-
do por Jesus está montado.

Cabe a cada um de nós tomar a deci-
são de promover a paz começando por 
pacificar seus ânimos, para irradiar a 
paz ao seu redor.

A paz começa dentro de cada um de 
nós. Não podemos fugir à realidade. O 
amor, a harmonia entre tudo e todos, a 
verdade, tudo isso tem origem no inte-
rior de cada um de nós.

Desarmemo-nos!

A segunda parte deste texto quer cha-
mar os cristãos e, mais ainda, os espíritas 
para encararem o propósito da vida não 
apenas da boca para fora.

Entendo que escrevo para cristãos espí-
ritas convictos ou a caminho da convicção 
e, assim, quero contribuir e pedir contri-
buição.

A pergunta-título precisa ser respondi-
da e, mais que isso, precisa receber propo-
sições de inversão da rota perdida. 

A humanidade que temos caminha 
para sua extinção, como já aconteceu com 
inúmeras outras das quais temos poucas 
notícias: babilônicos, gregos, incas, maias, 
egípcios, carijós. Nada mais temos de he-
ranças dessas civilizações e de outras que 
não vou citar.

Especialmente os espiritas, que podem 
estar em conexão com entidades que eluci-
dam muita coisa que a estupidez civilizató-
ria desprezou, têm a obrigação de assumir 
a dianteira pedagógica que ajude a encami-
nhar, se não a humanidade toda, ao menos 
àqueles que nos leem, ouvem-nos, vibram 
ao nosso lado, se não presencialmente, ao 
menos nas cadeias vibratórias à distância. 

É um trabalho pedagógico amoroso, 
de esclarecimento, de convencimento, sem 
rixas, sem rancores, é um ato de amor, es-
pécie de convite ou chamado, em que o 
chamado tem a ver com chama, labareda, 
raio de luz.

O contrário disso, pela pancada, pela 
disputa, pela discussão mal-educada, pe-

las ofensas, acabaremos na rinha dos galos 
onde quem briga fica apenas com as ma-
chucaduras, enquanto os “donos” dos ga-
los tiram proveito.

Ao longo dos muitos séculos, pode-se 
dizer milênios, nossas principais lideran-
ças fizeram de tudo para nos encurralar 
onde elas pudessem pela fé, pela paixão, 
pela necessidade, pela curiosidade, pela 
dor, em proveito de quem? Você deve pen-
sar nisso. 

Isso acabou.
Existem leis humanas, paradigmas co-

letivos, instituições, que faliram sem ofere-
cer aos seres humanos outra coisa que não 
fosse divisão, miséria, fome, ignorância, 
submissão.

Os espíritas já têm como avaliar isso, 
mas as grandes massas desinformadas não 
têm alternativas. 

Esse será o trabalho “formiguinha” dos 
espíritas. Saírem de suas bolhas e chega-
rem a quem mais precisa de luzes. 

Esse é o apelo que reproduz o que Jesus 
fez nos seus três anos de militância pelas 
veredas da Palestina. Foi condenado. Nós 
corremos este risco. Mas, a necessidade 
está voltando com muita força para con-
cluir a missão daquele Mestre. Através de 
nós.

As redes sociais são os nossos princi-
pais instrumentos.

Quem não estiver com Cristo estará 
contra Ele.

Luz e paz e todos.

Espaço reservado 
para você
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Reportagem de Capa

Vai passar? Sim. Tudo passa. A vida continua. Os pás-
saros continuam cantando, as plantas se reproduzindo, o 
sol brilhando e a chuva caindo. Quando uma criança cai e 
rala o joelho, ela chora de dor, mas logo cicatriza e passa. 
Assim também é a vida: dói. A realidade dói. Mas passa.

A experiência dolorosa mobiliza nossa capacidade de 
sentir e aprender. A pandemia é a lição. A prova é o que 
faremos com esse aprendizado depois que tudo passar.

A pandemia ainda não acabou, trouxe tristezas e rup-
turas, mas também trouxe caminhos de saída. É hora de 
tirarmos dela lições permanentes. Para tanto, é preciso ver 
o lado bom dos acontecimentos mesmo sem minimizar o 
sofrimento e a dor causados por ela. É frequente encon-
trarmos pessoas que, diante de uma perda extremamente 
dolorosa, entregam-se a projetos relacionados à sua perda 
e que lhes tragam novo sentido para a vida. O ditado diz 
que se te derem um limão, faz uma limonada. Quem vive 
orientado pela espiritualidade sabe tirar do mal um bem. 
Não fica esperando que Deus faça tudo, mas assume sua 
parcela de responsabilidade na vida.

Benefícios práticos nas relações profissionais - o 
home office nos apresentou a facilidade de comunicação, 
a possibilidade de interagir com diversas pessoas à distân-
cia para resolução de problemas, a facilidade de participar 
de reuniões e a necessidade de autocontrole sobre o tempo 
que dispendemos com o trabalho.

No meio ambiente - observamos a diminuição da 
poluição atmosférica em virtude da menor circulação de 
veículos, começamos a caminhar e andar de bicicleta para 
evitar as aglomerações. As praias vazias permitiram a de-
sova em massa das tartarugas. As águas dos rios ficaram 
mais limpas, até mesmo as do Ganges e do Canal de Vene-
za conhecidos por sua extrema poluição. São eventos que 
podemos carregar como experiência positiva.

Nos modelos de convivência comunitária e no Esta-
do – em alguns lugares da África, em regiões rurais da 
Ásia e América Latina o vírus penetrou minimamente 
apesar da falta de infraestrutura de saúde e serviços bá-
sicos. Há que se pensar até que ponto essas fraquezas não 
foram compensadas pela persistência de culturas comu-
nitárias, onde a solidariedade está enraizada, onde exis-
te relativa autossuficiência alimentar, onde as formas de 
organização social são fundamentadas nos princípios de 
viver com e para os outros. 

Fica de lição a valorização do SUS, a necessidade de 
fortalecer os sistemas públicos de saúde, a urgência de 
incentivo aos programas de tratamento das doenças crô-
nicas, responsáveis pelo agravamento dos casos na pan-
demia.

Na saúde, aprendemos o autocuidado. Presenciamos 
a concentração de esforços coletivos em pesquisas para a 

produção de vacinas. Aprendemos que a ciência tem valor 
imensurável, que a automedicação pode ser prejudicial, 
que a comidinha caseira é mais saborosa e saudável do que 
o fast-food, que nosso bem-estar mental merece atenção, 
que o sedentarismo incomoda.

Tecnologia - a telemedicina, regulada no Brasil desde 
2002, foi intensificada na pandemia e veio para ficar, am-
pliando o contato entre médicos e pacientes, facilitando o 
acesso a especialidades e profissionais de referência, bem 
como a troca de informações entre os serviços de saúde. 
Multiplicaram-se os atendimentos online em várias áreas 
da saúde. Aulas foram ministradas tendo professores e 
alunos nas suas casas. Foi necessário ampliar o acesso à 

internet entre as categorias sociais menos favorecidas. A 
EAD (Educação à distância) foi valorizada e aperfeiçoada. 

Vida em sociedade – Como seres sociais que somos, 
neste período pós-pandemia somos levados a repensar 
nossas práticas e modos de estar no mundo, pois mais do 
que nunca nos conscientizamos da nossa impermanên-
cia, da nossa fragilidade, da necessidade que temos uns 
dos outros. Vários exemplos podemos citar: o trabalho 
integrado e multiprofissional no enfrentamento do viver, 
como a construção de hospitais de campanha em tempo 
recorde reunindo engenharia, medicina, logística, esta-
tística e outras áreas; o reconhecimento e consideração a 
TODOS os profissionais envolvidos no cuidar; a forma-
ção do consórcio de veículos de imprensa, reunindo rivais 
midiáticos para trazer a informação atualizada. Ainda po-
demos citar o incentivo ao consumo do entorno social, a 
valorização do contato com o outro e com a natureza, a 
menor preocupação com os bens de consumo supérfluos, 
a visibilidade das desigualdades sociais. Neste contexto, o 
legado da pandemia é a lição de humildade, respeito e fra-
ternidade. Não há espaço para o egoísmo. 

Aprendemos que as fronteiras são fictícias, que somos 
uma espécie, somos semelhantes.

Família – Levaremos para nossas vidas o exercício da 
tolerância, da empatia e da resiliência. Vimo-nos obriga-
dos a ter a mentalidade aberta para a mudança, tivemos 
que demonstrar respeito pelos outros, mas também pelas  
potencialidades e limitações de nós mesmos. Interagimos 
mais, ouvimos mais a verdade do outro que esbarrava na 
minha verdade. Reconhecemos nossa impotência diante 
das dificuldades. Tivemos que nos reinventar para enfren-

VAI PASSAR. E DEPOIS?
IMAGENSWW WEBEunice Quiumento Velloso

Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

“Cada experiência nos deixa o valor que nos correspon-
de e tudo o que acontece tem uma razão de ser” 

(Juselma Coelho).



9

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

tar as dores e as perdas. Passamos a valorizar a troca de 
ideias, as pessoas, os momentos e as histórias vividas.

Espiritualidade – Os aspectos espirituais da pós-pan-
demia vêm mais associados a perguntas do que a respos-
tas: o que tenho feito da minha vida? Como eu posso recu-
perar o tempo mal utilizado? Como eu tenho distribuído 
meu afeto aos que me cercam? Quais são os meus valores? 
Afinal, o que é importante e o quanto estou disposto da 
mudar?

O grande desafio da pós-pandemia é aproveitar a res-
significação para crescer. O rompimento do ritmo acele-
rado em que vivíamos nos proporcionou a experiência 
de escutarmos nosso mundo interior, olhar para dentro e 
acolher nossa fragilidade e olhar para fora e amar a huma-
nidade e a Natureza da qual fazemos parte.

O que vivemos na pandemia foi um longo período 
de medo, dor e sofrimento, mas podemos usar esta expe-
riência para nossa própria transformação e conversão, no 
sentido de mudança de visão e hábitos. Cada um tem o ca-
minho nas mãos, começando por entender a força interior 
que nos habita e o quanto podemos fazer com que ela se 
manifeste através de nossos pensamentos e ações.

Diante da ameaça invisível e traiçoeira que vivencia-
mos, ficou o gosto amargo da impotência, mas ao mesmo 
tempo percebemo-nos como verdadeiramente somos: pe-
quenos e finitos. A perspectiva da finitude nos despiu de 
toda a vaidade e ganância e abriu nossos corações para um 

com pequenos gestos que engrandecem a alma com em-
patia e amor.

Quanta falta sentimos dos abraços? Podemos transfor-
mar esta saudade ao nos tornarmos agora mais afetuosos 
com nossos familiares, nossos amores, nossos amigos, 
nossos irmãos.

Façamos com que a falta que sentimos de estar nos 
templos, nos cultos, nos rituais ou nas palestras possa 
fortalecer nossa fé, valorizando o Deus que está em nós. 
Aprendemos que a fé e o exercício da espiritualidade não 
estão confinados aos limites de um templo, mas que pode-
mos e devemos viver nosso encontro com Deus no reco-
lhimento de nossas casas.

Que a saudade que sentimos dos nossos idosos isola-
dos nos faça amá-los mais e a visitá-los mais vezes.

Que a visão da nossa pequenez nos permita olhar mais 
para o alto em busca de Deus; olhar mais para baixo, ao 
encontro dos que têm necessidades maiores do que as mi-
nhas para podermos socorrê-los e olhar também para os 
lados para entendermos que não estamos sós, que todos 
vivemos os mesmos medos e as mesmas angústias por 
sermos todos iguais, mas que a utilização do que nos foi 
ensinado pela pandemia é de caráter individual, cada um 
buscando o aproveitamento das lições proporcionalmente 
ao seu desejo de evoluir.

Papa Francisco, orando na Praça São Pedro vazia, 
representou o valor da comunhão redescoberta no iso-
lamento. Ele nunca esteve tão só e, paradoxalmente, tão 
acompanhado.

Acima de tudo, aprendemos que podemos muito me-
nos do que pensamos no mundo material, mas muito mais 
do que imaginamos no mundo espiritual. 

encontro fraterno com a humanidade. A vulnerabilidade 
pode ser o espaço para relembrar a força e a confiança ne-
cessárias para caminhar, que já estão dentro de nós.

A espiritualidade não é algo que nos desliga da reali-
dade, pelo contrário nos torna mais conscientes da solida-
riedade que abrange toda a criação. O que diz respeito ao 
outro, também diz respeito a nós.

Os caminhos para a espiritualidade foram abertos du-
rante a pandemia. É ela que nos leva para o encontro com 
Deus, que faz brotar esperança em terreno árido, que nos 
transporta para além da materialidade. É a esperança de 
um mundo melhor, um mundo mais fraterno, pois é na 
empatia e na caridade que podemos ter este encontro com 
Deus, através da prática do amor que desvela a verdadeira 
essência do divino.

Reiteramos que somos seres sociais, criados para a 
solidariedade, para a conexão com o outro, para o afeto 
a ser trocado. Para grande parte da população a observa-
ção do trabalho em uma UTI foi uma experiência nova 
e ali é o reflexo da realidade de que somos mutuamente 
dependentes. Ninguém pode cuidar-se sozinho numa 
UTI, sempre depende de outros, de muitos, de todos. Nos-
sa vida é o que temos de mais valioso e muitas vezes somos 
obrigados a entregá-la para passar por outras mãos. Na 
vida também é assim. Vivemos sob a lei da fraternidade 
em todos os aspectos. A pandemia nos mostrou que cui-
dar do outro pode ser feito também com coisas simples, 

 CONSULTAS
www.comciencia.br/isolamento-social-muda-a-dinamica-do-
-meio-ambiente-durante-a-pandemia
www.em.com.br/app/noticia/bem-viver/2020/04/19/interna-bem-
-viver,1139034/o-desafio-da-pandemia-e-uma-chance-de-ascen-
sao-espiritual-shtml
www.hospitaldeolhos.net/saude/quais-os-beneficios-da-telemedici-
na-durante-a-pandemia-hospital-de-olhos-de-sao-paulo/
www.iff.fiocruz.br/index.php/8-noticias/675-papel-redes-sociais
www.ihu.unisinos.br/dimensao-espiritual-da-crise-do-coronavirus
www.itatiais.com.br/noticia/existem-beneficios-da-pandemia 
www.mpxbrasil.com.br/mídia/artigos/pandemia-do-coronavirus-
-expoe-beneficios-de-serviços-tecnologicos
www.sanarmed.com/licoes-da-pandemia-quao-importante-e-a-re-
lacao-multiprofissional-e-os-beneficios-para-o-paciente-colunistas
www.saude.abril.com.br/coluna/com-a-palavra/os-desafios-e-os-
-beneficios-do-autocuidado-em-tempos-de-pandemia
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Terapia

 REFERÊNCIA
     WRIGHT, Robert. Por que o budismo funciona? Tradução de 
Claudio Carina.   Rio de Janeiro: Sextante, 2018. 

TAMBÉM À 
DISTÂNCIA
Pela Equipe do Programa de Reconciliação Integral 
do Ser (PRIS)

A pandemia obrigou a suspensão da atividade 
presencial também dos grupos terapêuticos da Casa 
Nosso Lar.

Algumas atividades puderam ser implementadas 
por e-mail e em videoconferência.

E os resultados foram os melhores possíveis.
As pessoas estavam e possivelmente ainda es-

tejam assustadas com o inesperado processo que o 
vírus nos impôs e com o pânico que se gerou.

Ora, o medo é o nosso pior inimigo, pois como 
anverso do amor atinge os nossos sistemas de defesa 
e então qualquer resfriado se torna uma ameaça real. 

Neste caso dos atendimentos à distância, as men-
sagens que tivemos a oportunidade de fazer chegar a 
longas distâncias e mesmo naqueles lares muito pró-
ximos, levaram elementos de esperança, distensão, 
confiança, fé e recomposição.

O sucesso foi tamanho que algumas terapias do 
PRIS estão desejando permanecer em atividade vir-
tual, mas o que precisamos urgentemente é organi-
zar o sistema para que ele não se deturpe.

O que pode acontecer? Pessoas curiosas, não 
acometidas de necessidade terapêutica podem in-
vadir nosso trabalho e deturpá-lo de alguma forma. 
Com isso, o Nosso Lar não pode concordar e tudo 
fará para que não aconteça.

O que estamos sugerindo? Que aquelas pessoas 
que já possuam cadastro como paciente ou que es-
tejam entrando em contato com a nossa secretaria 
para pedir inscrição para tratamento e que real-
mente não tenham como comparecer fisicamente, 
façam, mesmo assim, a sua inscrição e deixem te-
lefone e e-mail pelos quais o PRIS possa entrar em 
contato para encaminhar uma inscrição com toda 
segurança.

Quanto aos atendimentos presenciais, alguns 
deles já voltaram, outros demorarão mais algumas 
semanas. 

Sempre que você se tratar em Nosso Lar, não 
esqueça, como alguns têm esquecido, de incluir seu 
retorno à Casa no sábado daquela semana, às 8:30h.

Se não puder vir no mesmo sábado da semana 
em que se tratou, venha num próximo (08:30h).

 Quais são, de fato, as relevâncias de ordem moral exis-
tentes em nossa sociedade atual? Será que podemos iden-
tificar algumas referências pontuais e afirmarmos com 
segurança que o mundo atual está posto segundo as boas 
regras de convivência universal e que a paz congrega o de-
sejo de todas as nações? Afinal, os tesouros da bondade, 
da justiça, da verdade e do amor estão sendo colocados 
em prática ou são apenas discursos frustrados que não se 
sustentam? Portanto, é hora de compreendermos quais os 
mecanismos que permitem a nossa compreensão indivi-
dual e como podemos exercer a nossa liberdade interior, 
aperfeiçoando o nosso entendimento sobre o rebuscado 
mundo em que vivemos.

Precisamos inicialmente entender que os desequilí-
brios existentes no planeta terra, sejam eles naturais ou 
provocados pelo homem, sempre fizeram parte do uni-
verso em que vivemos e com eles teremos que conviver 
sempre. A lei da ação e reação é uma realidade inevitável 
e universal. Existem, entretanto, as ações que independem 
da vontade humana e as que são passíveis de controle, por 
essa razão, os homens podem, indiscutivelmente, melho-
rar as ações universais, a partir de suas próprias escolhas 
e decisões.

Com base nesse primeiro pressuposto é de se imaginar 
que o homem deva, em primeiro lugar, compreender a ló-
gica da natureza universal que é sempre mutável. A regu-
laridade sistêmica do cosmos concebida no passado pelos 
estudiosos gregos não é mais uma realidade e tampouco 
reconhecida pelos cientistas da atualidade. 

Formalizado o entendimento de que tudo se trans-
forma e de que a existência de tudo é muito dinâmica, o 
caminho a seguir é compreendermos a complexidade da 
vida humana, suas nuances mais importantes e desejar-
mos um homem mais prudente como o centro do univer-
so. Se as incompreensões entre nações são manifestadas 
a todo instante, se os desentendimentos entre os homens 
tendem a colocar em risco a paz mundial, se os princípios 
de bondade, justiça e amor estão enfraquecidos, é hora de 
nos apegarmos não só aos princípios da extrema raciona-
lidade, do “eu sou, eu quero, eu posso”, mas aos desejos de 

O HOMEM DIANTE DOS 
CONFLITOS MUNDIAIS

amor universal que podem conduzir a humanidade a um 
entendimento mais fraterno.

Walpola Rahula, monge budista que, em 1959, publicou 
um influente livro chamado ‘O ensinamento de Buda’, 
falando sobre a questão do “eu”, disse: Segundo o ensi-
namento do Buda, a ideia do eu é uma convicção falsa e 
imaginária que não corresponde a qualquer realidade e 
produz os pensamentos nocivos de “mim” e “meu”, de-
sejos egoístas, ânsias, apego, ódio, animosidade, vaidade, 
orgulho, egoísmo e outros problemas, corrupções e im-
purezas. Ela é a fonte de todos os problemas no mundo, 
desde conflitos pessoais até guerras entre nações. Em 
suma, essa visão falsa é a origem de todo o mal que há no 
mundo (WRIGHT, 2018, p.70).

     Se a história não conseguiu convencer a humani-
dade sobre os efeitos danosos da egocentricidade e sobre 
os múltiplos prejuízos que se voltam contra o próprio 
homem por desconsiderar os bons princípios de fraterni-
dade, está na hora de mudarmos o ponto de apoio e nos 
conectarmos com o mais elevado ente espiritual. Se tiver 
a vontade de descobrir, a partir de sua própria essência, 
os melhores benefícios para uma vida mais harmoniosa, 
aproxime-se mais amorosamente de si mesmo e concilie 
com os seus irmãos de existência os verdadeiros princí-
pios de justiça, bondade e caridade. 

     A propositura de mudança, portanto, deve ser real, 
uma ação que deve partir de cada pessoa, um agir que 
não fique apenas no querer, uma mudança prática que en-
volva o esforço individual e coletivo, uma consciência de 
que o homem, quando investido de poderes, possa deixar 
de lado um pouco o caráter mecanicista de suas ações e 
imprimir o traço de humanidade em todas as políticas de 
interesse coletivo e social. 

     Ou mudamos de vez o nosso jeito de viver o mundo 
atual ou iremos mais uma vez, repetindo os fatos conse-
quentes da história, lamentar os diferentes tipos de con-
flitos e demais problemas sociais. É tempo de despertar 
para uma nova vida. 

Jucemar Geraldo Jorge
Equipe Filosófica Irmão Gabriel

Espaço 
reservado para você
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Prestação de Contas

* Esses demonstrativos têm a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/03/2022 a 31/03/2022
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *Demonstrativo financeiro

Valores referente aos dias 01/03/2022 a 31/03/2022

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 111.236,54

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 111.236,54
Arrecadação via Celesc 24.401,26
Mensalidades de voluntários 14.029,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 67.340,28
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 2.466,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 111.236,54
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 81.494,04
Valor creditado na Reserva Financeira 29.742,50

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 29.742,50

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 81.494,04

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 56.275,33
Folha de pagamento 30.022,25
Rescisão 12.288,18
Vale transporte 490,08
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.288,71
DARF 11.186,11

ENERGIA ELÉTRICA 4.605,91
ÁGUA E SANEAMENTO 2.093,07

Casan 725,26
Tratamento de esgoto 1.367,81

TELEFONE E INTERNET 2.576,77
Telefone fixo 371,56
Telefone móvel 1.354,91
Internet 850,30

MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 668,30
LAVANDERIA CAPC/NENL 1.028,90
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.420,26

Segurança eletrônica 670,26
Manutenção de equipamento 750,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 1.154,89
Combustível 754,89
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 400,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 5.258,56
LABORATÓRIO 1.865,52

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 978,12
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 804,70
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 82,70

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.327,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 615,00

Aquisição de material para a secretaria 480,00
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 135,00

TARIFAS BANCÁRIAS 164,61
Impostos 324,92

ISS 18,05
DARF (NOTAS) 306,87
Ação Social 115,00
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

ROUPA NOVA - 
AS NOVAS DO ROUPA

Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Roupa Nova, a banda com o maior número de su-
cessos em novelas e hits que marcaram gerações, lança, 
pela Sony Music, o álbum As Novas do Roupa.

Com 11 faixas inéditas. O novo projeto traz can-
ções escritas por compositores de todo o Brasil e claro, 
composições dos integrantes que também assinam su-
cessos da banda.

O álbum abre com Amor Sob Medida, que traz o 
gostoso balanço do reggae e a participação especial de 
Luan Santana.

Uma trajetória aplaudida de pé por quem conhe-
ce a história da única banda com quatro décadas de 

LIVRO

Este livro, nos prende, arrebata, começamos a ler e pensamos: é uma aula de Epis-
temologia, de História, de Sociologia, mas no decorrer da leitura, vamos tendo um 
curso completo, aprendemos, reaprendemos, buscamos dentro de nós pensamentos 
recorrentes, preconceitos enraizados, lavamos a nossa alma.

É um livro feito na e para a academia? Sim e não só, é um livro para o ser humano, 
um livro sobre a VIDA.

Diz a Dra. Berenice Bento (UnB) no Prefácio:
O livro não é sobre uma população específica. Gays, lésbicas, mulheres negras, mulheres indí-
genas, pessoas trans estão em suas páginas e nos ajudam a (re)escrever o mundo. Embora essas 
populações povoem as linhas e capítulos, fiquei com a imagem da floresta, e não da árvore, em 
minha mente ao terminá-lo. Uma floresta povoada por seres de todas as cores, formas e dese-
jos. Uma floresta bonita por sua diversidade. 

Vale muito ler este livro.

estrada e a mesma formação desde o início em atividade 
no Brasil.

Considerado um dos melhores shows nacionais, Rou-
pa Nova atrai para suas apresentações um público dos 

mais diversos. São gerações que atravessaram as mu-
danças na música e seguem fiéis em cada palco que 
pisam Cleberson, Feghali, Kiko, Nando, Paulinho (in 
memorian) e Serginho.

Ruby era muita agitada. Seu dono original a entregou à Rhode 
Island Society for the Prevention of Cruelty to Animals por causa 
de sua personalidade geralmente "incontrolável". O filhote fofo foi 
rapidamente adotado e depois devolvido - cinco vezes. As coisas 
pareciam bastante sombrias para a mistura de border collie e pas-
tor australiano. Horas para ser sacrificada, o policial Daniel O'Neil 
ficou apaixonado pela filhote de 8 meses. 

Dan deseja entrar para a equipe K9, mas ele tem dificuldades 
para se encaixar nos moldes do time e o departamento não tem re-
cursos para bancar um novo cão. Mas o rapaz não desiste e adota a 
cadela Ruby, decidido a treiná-la para ser um cão policial. O único 
problema é que Ruby é indisciplinada e temperamental.

Ele achou que ela tinha potencial e decidiu perseguir seu so-
nho de ser um oficial canino. Este poderia ser o seu novo parceiro? 
Esta é a verdadeira história de como esses dois azarões encontra-
ram seu sonho juntos.

Édis Mafra Lapolli; William 
Roslindo Paranhos; Inara 
Antunes Vieira Willerding
Editora Pandion, 2022

Livro digital gratuito, link para baixar:  https://
www.editorapandion.com/diversidades-o-be-a-ba-
para-a-compreensao-das-diferencas-link-para-fazer-
download-gratuito-do-livro-digital-na-descricao-do-
produto-abaixo

Lizete Wood A. Souto
Terapia do Livro

DIVERSIDADES: 
O BÊ-Á-BÁ PARA 
A COMPREENSÃO 
DAS DIFERENÇAS

O RESGATE 
DE RUBY
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Pessoas, Papos e Pesquisas
Hoje eu acordei com 
SAUDADES de você

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Hoje o meu coração acordou 
cheio de SAUDADES de alguém 
que foi e é muito especial para mim 
e já não faz mais parte da minha 
vida terrestre, meu irmão muito 
amado.

SAUDADE é um sentimento causado pelo afastamen-
to de uma pessoa, de uma coisa ou de um lugar, ou ainda, 
a ausência de experiências prazerosas sentidas e vividas. 
SAUDADE significa a memória de algo que aconteceu e a 
intensa vontade de reviver aqueles momentos.

O termo SAUDADE gerou muitos derivados, como 
por exemplo, SAUDOSISMO, e aquele que sente SAU-
DADES de algo ou alguma coisa, é o SAUDOSISTA. Ge-
rou, também, o termo SAUDOSO, sendo que esse termo 
é muito utilizado quando nos referimos a alguém que 
partiu para a Pátria Maior, e que nos traz muitas e gran-
des lembranças.

Sentimos SAUDADES, de um irmão que partiu, mas, 
também, podemos sentir SAUDADES de uma cidade 
que conhecemos e que gostaríamos de voltar lá, de um 
período muito feliz de nossas vidas, SAUDADES dos pais 
que já partiram, SAUDADE da casa onde nascemos e vi-
vemos por muito tempo e SAUDADES de muitas outras 
coisas.

Existe uma expressão que diz “matar a SAUDADE”. 
Essa expressão traz em seu bojo o significado de que no 
momento em que vemos o objeto, o lugar ou a pessoa, 
que sentimos SAUDADES, tornamo-nos alegre e feliz e, 
assim, deixamos a SAUDADE de lado, ou seja, matamos 
a SAUDADE.

Mas, o que fazer então com a SAUDADE de quem 

partiu para a Pátria Maior? Difícil dizer, saber, entender, 
pois o sentimento que surge é muito mais forte do que 
a falta que a pessoa nos faz. É muita nostalgia envolvida 
com um enorme carinho. Trata-se de querer que alguém 
esteja perto, é um olhar para o passado com muito amor. 
SAUDADE é muito difícil  descrevê-la, mas é muito fácil 
senti-la.

E eu? O que prefiro? Prefiro sentir SAUDADES a es-
quecer os maravilhosos momentos que vivemos juntos 
e que os sentimos com muita alegria e felicidade... com 
muito amor...Portanto, podemos dizer que as SAUDA-
DES são consequências boas e belas das experiências sen-
tidas e vividas nessa vida.

Despedir-me de você, meu querido irmão, foi uma 
das coisas mais difíceis que já fiz em minha vida! Que 
SAUDADES!

Um dia a saudade deixa de ser dor
 e se torna parte de nossa história, 

certas pessoas estarão eternamente
 presentes em nossas lembranças!

(Karla Tabalipa)

Eu tenho muita sorte! Entre milhões de pessoas no 
mundo, eu fui a escolhida para ser uma de suas irmãs. 
Hoje, você não está mais entre nós, você partiu! Mas, fica 
na lembrança o seu rosto, o seu sorriso doce e o seu jeito 
leve de encarar e viver a vida.

Com tudo isto, aprendi que aceitar a transitoriedade 
da vida passa a ser o segredo para sentir uma SAUDADE 
boa, aquela que por um instante nos faz suspirar e entrar 
em transe, mas que quando passa, nos deixa alegre com 
um sorriso no rosto.

SAUDADE é AMOR que fica!

Saudade lembrada, saudade sentida, 
saudade hoje e para o resto da vida... saudade eterna!

(Jumara Florêncio)

AS CORES 
DE ABRIL

Vinicius de Moraes

As cores de abril
Os ares de anil
O mundo se abriu em flor
E pássaros mil
Nas flores de abril
Voando e fazendo amor

O canto gentil
De quem bem te viu
Num pranto desolador
Não chora, me ouviu
Que as cores de abril
Não querem saber de dor

Olha quanta beleza
Tudo é pura visão
E a natureza transforma a vida em 
canção

Sou eu, o poeta, quem diz
Vai e canta, meu irmão
Ser feliz é viver morto de paixão

Espaço reservado 
para você
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Entrevista

1 - Quando surgiu a Escola de Mé-
diuns para Jovens e com que obje-
tivo?

A Escola de Médiuns para Jovens 
(EMJ) iniciou suas atividades em fi-
nal de setembro de 2012, com o obje-
tivo de dar continuidade ao trabalho 
que o NENL sempre desenvolveu 
com filhos de colaboradores, através 
de Grupo de Jovens. Esse trabalho, 
agora, veio com a proposta de escola, 
mas não na concepção tradicional da 
palavra. As turmas são estruturadas 
por faixa etária e não por conteúdo 
a ser trabalhado ou disciplinas. É um 
espaço de aprendizado através da 
convivência, da troca de experiên-
cias, do compartilhar compreensões, 
pensamentos, sentimentos. Temos 
sim, conteúdos que fazem parte do 
planejamento da Escola, mas esses 
são abordados e aprofundados a par-
tir da compreensão que os alunos já 
trazem sobre o assunto, de suas ex-
periências e sentimentos. Não temos 
professores, mas facilitadores dessa 
convivência. Outra característica da 
proposta de trabalho é que os con-
teúdos programados são flexíveis, 
ou seja, eles poderão ser alterados 
conforme as demandas apresentadas 
pelas turmas e, nesse sentido, eles po-
derão ser construídos, repensados à 
medida que os encontros vão acon-
tecendo, em consenso entre a equipe 
de facilitadores e coordenação.

2 - O que orienta o trabalho da Esco-
la de Médiuns para Jovens?

Tem um conceito trazido por Carl 
Jung, citado pelo espírito Ermance 
Dufaux, que diz: “Nenhuma circuns-
tância exterior substitui a experiência 
interna. E é só à luz dos acontecimen-
tos internos que entendo a mim mes-
mo. São eles que constituem a singu-
laridade de minha vida”. E é a partir 
dessa compreensão que procuramos 
desenvolver os trabalhos da Escola de 
Médiuns para Jovens. Assim, busca-
mos auxiliar os jovens, adolescentes e 
crianças  na compreensão de si mes-
mo, de seus sentimentos, emoções, se 
reconhecendo como ser singular em 
constante interação com outros se-
res singulares em suas relações com 
a família, com amizades, na escola, 
enfim, com os vários segmentos da 
sociedade e com o universo. 

Em todas as atividades desen-
volvidas, sejam elas de cunho infor-
mativo, passando conhecimento, ou 
de vivências individuais e de grupo, 
a escola tem a preocupação de esti-
mulá-los a pensar, a perceber como 
foi acolhida a informação em seu 

A Escola de Médiuns para Jovens do NENL é o tema da nossa entrevista. A Assistente Social 
Zenita Maria Cardoso, sua coordenadora, fala sobre os trabalhos ali desenvolvidos.

mundo interno, a fazer contato com 
os seus sentimentos, a perceber sua 
reação emocional frente aos aconte-
cimentos do seu dia a dia, em suas 
relações. Procuramos trabalhar com 
o grupo no sentido de criar um es-
paço acolhedor, respeitoso, empático 
para que cada um se sinta à vontade 
para se expressar. Segundo Ermance 
Dufaux, Carl Jung define nossa sin-
gularidade como a “Marca de Deus” 
em nós e chamou de “individuação” 
o processo de talhar essa singulari-
dade, reconhecendo o ser distinto e 
único que está latente dentro de cada 
um de nós. A Escola compreende 
que é nesse processo de individua-
ção, no reconhecimento como ser 
singular, como ser divino, que cada 
ser vai aprendendo a escutar a sua 
alma, a sua consciência, a perceber 
e a expressar os seus potenciais, a 
sua força criativa. Assim, a escola vai 
auxiliando seus alunos a buscarem a 
motivação para as suas ações em seu 
interior, em seu coração, e a plantar 
a sementinha da autorresponsabili-
dade. 

Outra referência que permeia 
todo o trabalho da EMJ são os ensi-
namentos deixados por Jesus Cristo 
através do Evangelho. Todas as ati-
vidades desenvolvidas fazem relação 
com uma frase, um trecho destes en-
sinamentos registrados no Evangelho 
Segundo o Espiritismo. Compreen-
demos que através do processo de in-
dividuação citado por Jung, cada ser 
poderá reconhecer o próximo tam-
bém como ser singular, aprenden-
do a aceitá-lo, a respeitá-lo em sua 
singularidade, reconhecendo-o com 

ças, adolescentes e jovens com víncu-
lo de parentesco (filho, irmão, neto, 
sobrinho) com voluntário devida-
mente cadastrado no DVC e atuante 
em frentes de trabalho do Núcleo ou 
CAPC. Esse voluntário assume um 
compromisso de responsabilidade 
em relação ao aluno, perante a Ins-
tituição. As matrículas costumam 
acontecer no início de cada ano ou 
no início do segundo semestre, se 
houver necessidade de completar as 
turmas. A Secretaria mantém aberta 
para inscrição de interessados, du-
rante o ano, uma lista de espera que 
será consultada no período de matrí-
cula para os novos alunos, respeitan-
do-se a ordem de inscrição.

5 - Como funcionou a Escola no tem-
po da pandemia?

No início da pandemia, procura-
mos manter contato regular com os 
alunos, através de grupos do What-
sApp (através do grupo de pais ou 
dos próprios alunos). Procurávamos 
saber como estavam, mandar men-
sagens escritas, vídeos ou áudios, 
estimulando-os a reflexão e levando 
algum conforto para o momento atí-
pico que estávamos vivendo. Depois 
de alguns meses, iniciamos encontros 
virtuais com a turma 3, com o mesmo 
propósito. Em março de 2021, con-
tinuamos com os encontros virtuais, 
abrindo para a participação de todos 
os alunos que tivessem interesse, in-
dependente da idade. Esses encontros 
aconteceram aos sábados, a partir das 
15 horas, com a duração entre 30 a 45 
minutos, com o propósito de oferecer 

ser divino. E assim, vai aprendendo 
e vivenciando o maior mandamento 
que o Mestre Jesus nos deixou: “Ama-
reis o Senhor vosso Deus de todo o 
vosso coração, de toda a vossa alma 
e amareis vosso próximo como a vós 
mesmos”. 

3 - Como é estruturado o trabalho? 
A EMJ atende jovens, adolescen-

tes e crianças na faixa etária de 08 a 
18 anos. Trabalhamos com três tur-
mas: a turma 1 com crianças entre 08 
a 10 anos; a turma 2 com adolescen-
tes de 11 a 13 anos; e a turma 3 com 
os jovens acima de 14 anos. 18 anos 
é o limite de idade para ingressar, 
mas não para ser desligado. Comple-
tando essa idade e com, no mínimo 
dois anos de escola, o jovem poderá 
decidir pela participação no Retiro 
Universal e o ingresso no estágio 2 
do curso de preparação para o traba-
lho voluntário no NENL. Ou ainda, 
permanecer por mais tempo como 
aluno. 

As atividades da EMJ acontecem 
semanalmente, aos sábados, das 14 
às 16 horas, nas dependências do 
NENL, em Forquilhinha, São José. 
Também realizamos atividades exter-
nas como missões (viagens mais lon-
gas com o objetivo de fortalecimento 
de vínculos espirituais e do vínculo 
entre os jovens e oportunidade de 
aprofundar o autoconhecimento), 
trilhas e vivências junto a natureza 
e outras. Uma das atividades exter-
nas mais esperada pelos jovens é a 
oportunidade de visita ao CAPC 
onde eles participam de atividade 
junto aos pacientes, aplicando-lhes a 
massagem podal. Temos observado 
que essa troca toca profundamente o 
coração tanto dos jovens quanto dos 
pacientes. Os jovens experimentam a 
alegria e paz que uma ação de doação 
com amor proporciona e isso poderá 
marcá-los para sempre.

4 - Quem pode participar da Escola?
Podem ingressar na EMJ crian-

um momento de reflexão, de medita-
ção, de oração, auxiliando-os a lidar 
com as angústias e ansiedades provo-
cadas pelo momento em que vivía-
mos. Encerramos essa atividade no 
início do mês de dezembro. Agora em 
março, reiniciamos as atividades pre-
senciais, inicialmente somente com 
alunos que já frequentavam a escola 
no início do ano de 2020, respeitan-
do-se os protocolos em relação a pan-
demia, adotados pelo NENL. 

6 - Como é composta a equipe de 
coordenação e a de facilitadores de 
turma da Escola?

A equipe de facilitadores é com-
posta por voluntários com experiên-
cia no trabalho com grupos, prefe-
rencialmente, com jovens e crianças 
e que se identifiquem com a proposta 
da escola. Atualmente a equipe conta 
com professoras, pedagogas, assis-
tente social e estudante (ex-aluna da 
escola que se identificaram com o 
trabalho e decidiram permanecer co-
nosco). Sempre contamos na equipe 
com a presença de uma profissional 
de psicologia, mas neste momen-
to, por necessidade pessoal, ela está 
temporariamente afastada. A coorde-
nação é indicada pela Direção Geral 
do Núcleo e esta sempre procura a 
assessoria, ou uma “vice coordena-
ção”, das profissionais de pedagogia e 
de psicologia.

7 - Você é coordenadora da Escola 
desde a sua fundação, fale-nos das 
suas vivências e sentimentos duran-
te todo esse tempo. 

Meu sentimento é de imensa gra-
tidão e de alegria pela oportunidade 
muito especial de fazer parte desse 
trabalho. Apesar dos desafios e da 
responsabilidade, é muito gratifican-
te e eu acredito muito na proposta do 
nosso trabalho.  Na convivência com 
jovens e crianças sempre aprendemos 
muito, é uma troca constante. Eu par-
ticularmente, no trabalho de coorde-
nação, aprendi e continuo aprenden-
do muito, principalmente sobre mim 
mesma. Muitas compreensões sobre 
as minhas limitações, mas também 
muitas superações. É uma oportuni-
dade de valor inestimável. Por isso, 
sempre serei muito grata. Grata a 
todos que participaram e participam 
dessa jornada, da construção amo-
rosa desse trabalho, seja como faci-
litadores ou como aluno. Grata ao 
Núcleo Espírita Nosso Lar e à Espi-
ritualidade Bondosa que sempre nos 
assiste e é mais do que parceira nesse 
trabalho. Gratidão imensa!

Turma 3 da EMJ (2019) na Trilha da Oração (Trilha Arqueológica da Fortaleza da Barra da Lagoa, Florianópolis) na frente, a direita, nossa entrevistada.

Turma 1 da EMJ (2019) em visita ao Parque 
Ambiental Adolfinha - Ingleses, Florianópolis/SC.

Jovens em Missão (2018). Forte Santa Tereza, 
no Uruguai.

FOTOS ARQUIVO DA EMJ
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De alma para Alma
NÃO É DIFÍCIL SER ALEGRE
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A VIDA ANTES DA 
MORTE
Jaime João Regis
Equipe Filosófica Irmão Gabriel

Hoje venho falar-te sobre a alegria… Da alegria 
espontânea ao ver um pássaro entoando seu canto, 
de ver o por do sol na hora em que o dia se despede 
dando lugar para a noite, de abraçar e ser abraça-
do… Venho te falar, meu Irmão, das pequenas ale-
grias, alegrias essas, quase banais… Dessa alegria 
que se instala nos corações dos que aprendem a vi-
ver sem as exigências do mundo externo, porém, de 
acordo com seu mundo interior.

A alegria da qual falo é totalmente independen-
te de fatos materiais, pois é alimentada, tão somen-
te, pelo Amor Maior. Desse modo, aquele que ama, 
independentemente das dificuldades, dos proble-
mas e dores vivenciadas, tem alegria de viver. Aliás, 
nunca conheci alguém que amasse sem ter alegria, 
pois amor e alegria andam sempre de mãos dadas.

A alegria genuína é encontrada facilmente na 
criança cujos olhos espelham sua alma ainda pura, 
inocente, humilde, sem rancores, críticas, julga-
mentos ou ódio. E então, ao constatar essa pureza 
nos olhos dos infantes, lembro uma passagem do 
Evangelho que menciona as palavras de Jesus no 
momento em que vê seus apóstolos afastando as 
crianças para que ela não O incomodasse. Disse Ele:

“Deixai vir a mim as crianças e não as impeçais, 
porque o Reino dos Céus é daqueles que são como 
elas”. (Mateus, 19, 13-14)

Em outra ocasião, os discípulos perguntaram a 
Jesus quem seria o maior no reino dos céus. Jesus, 
chamando uma criança, colocou-a no meio deles 
dizendo:

Com toda a certeza vos afirmo que, se não vos 
converterdes e não vos tornardes como crianças, 
de modo algum entrareis no Reino dos Céus. 
Portanto, todo aquele que se tornar humilde, 
como esta criança, será o maior no Reino dos 
céus. (Mateus, 18, 3-4)

Vivemos a procura da felicidade e quando a en-
contramos constatamos que ela não está fora de nós 
e sim em nosso interior. O Reino dos Céus, muitos 
ainda não entenderam que está dentro de nós. Por 
isso passam a vida toda correndo atrás de alegrias 
fúteis e momentâneas que não trazem a felicidade 
duradoura. Bem por isso, aqueles que ainda não 
adentraram no Reino dos Céus não podem enten-
der porque alguém que sofreu uma grande perda 
seja ela moral ou material, continua a ter alegria. 
A alegria aqui abordada independe de fatores ex-
ternos e materiais. É como um fogo que ilumina e 
aquece nossa alma. É a presença de Deus dentro de 
nós, independentemente de termos uma religião ou 
um Deus.

Por isso, meu Irmão, precisamos atender o que 
Jesus nos pede, ou seja, que nos tornemos como 
as crianças… Coração de criança, alma de criança 
que desconhece a hipocrisia, a mentira, o orgulho, 
o ódio, e tantas outras deficiências psicológicas que 
fecham o caminho para o desenvolvimento espiri-
tual.

Perdoando-nos pelos erros cometidos e aman-
do-nos incondicionalmente voltaremos a ter nossa 
alma pura e limpa como no tempo de criança. Só 
então teremos a alegria aqui apregoada.

Em todas as indagações e dúvidas existentes, 
procura-se, na maioria das vezes, querer informa-
ções de como seja a vida após a morte.

Os livros de Allan Kardec e dos autores clássi-
cos, bem como as manifestações de Emmanuel e 
André Luiz, contêm um vasto conteúdo sobre es-
ses aspectos.

O que cabe realmente ser perguntado é como 
deveria ser a vida antes da morte aqui na terra, ou 
seja, o espaço de tempo que fazemos aqui, do nos-
so nascimento até o desencarne, pois que é nisso 
que se encerra o pós-morte. 

Preocupação em ter uma vida reta, respeito a 
tudo e a todos, cumprimento das responsabilida-
des, enfim, vivenciar os princípios crísticos nesta 
vida nos capacitará para uma condigna vida futura.

Jesus foi claro e suficientemente informador so-
bre tudo isso, quando anunciou as bem-aventuran-
ças anotadas por Mateus, capítulo V do Evangelho.

Nosso propósito é de que a cada encarnação, se-
jamos cada vez melhores, evoluirmos sempre mais 
nessa vida, para não precisarmos voltar tantas ve-
zes.
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Tudo passa
Chico Xavier, pelo espírito Emmanuel

Que Deus não permita que eu perca o ROMANTISMO, 
mesmo sabendo que as rosas não falam... 
Que eu não perca o OTIMISMO, mesmo sabendo que o futuro 
que nos espera pode não ser tão alegre... 
Que eu não perca a VONTADE DE VIVER, mesmo sabendo que a vida é, 
em muitos momentos, dolorosa... 
Que eu não perca a vontade de TER GRANDES AMIGOS, 
mesmo sabendo que, com as voltas do mundo, 
eles acabam indo embora de nossas vidas... 
Que eu não perca a vontade de AJUDAR AS PESSOAS, 
Mesmo sabendo que muitas delas são incapazes 
de ver, reconhecer e retribuir, esta ajuda... 
Que eu não perca o EQUILÍBRIO, mesmo sabendo 
que inúmeras forças querem que eu caia... 
Que eu não perca A VONTADE DE AMAR, mesmo sabendo que a pessoa que 
eu mais amo pode não ter o mesmo sentimento por mim... 
Que eu não perca a LUZ E O BRILHO NO OLHAR, mesmo sabendo que muitas 
coisas que verei no mundo escurecerão os meus olhos... 
Que eu não perca a GARRA, mesmo sabendo que a derrota e a perda 
São dois adversários extremamente perigosos... 
Que eu não perca a RAZÃO, mesmo sabendo 
que as tentações da vida são inúmeras e deliciosas... 
Que eu não perca o sentimento de JUSTIÇA, mesmo 

sabendo que o prejudicado possa ser eu... 
Que eu não perca o meu FORTE ABRAÇO, mesmo sabendo 
que um dia os meus braços estarão fracos... 
Que eu não perca a BELEZA E A ALEGRIA DE VIVER, mesmo sabendo 
que muitas lágrimas brotarão dos meus olhos e escorrerão por minha alma... 
Que eu não perca o AMOR POR MINHA FAMÍLIA, mesmo sabendo que ela 
muitas vezes me exigiria esforços incríveis para manter a sua harmonia... 
Que eu não perca a vontade de DOAR ESTE ENORME AMOR que existe em meu 
coração,  mesmo sabendo que muitas vezes ele será submetido e até rejeitado... 
Que eu não perca a vontade de SER GRANDE, mesmo 
sabendo que o mundo é pequeno... 
E acima de tudo... 
Que eu jamais me esqueça que Deus me ama infinitamente! 
Que um pequeno grão de alegria e esperança dentro de cada um 
é capaz de mudar e transformar qualquer coisa, pois,,, 
A VIDA É CONSTRUÍDA NOS SONHOS 
E CONCRETIZADA NO AMOR! 
 


